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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021
(Valores expressos em milhares de reais, exceto, quando indicado de outra forma)

Mensuração 31/12/2021 31/12/2020

  Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo

Ativos inanceiros

Caixa Custo amortizado 11.901 6.049

Aplicações inanceiras Valor justo - VJR Nível 1 15.259 1.328

Contas a receber Custo amortizado 267.459 200.825

  
Passivos inanceiros

Fornecedores Custo amortizado 208.828 199.173

Empréstimos e inancia-
mentos Custo amortizado 1.193.643 934.754

Arrendamentos Custo amortizado - 508

a) Classiicação dos instrumentos inanceiros
As transações inanceiras existentes envolvem ativos e passivos usuais e pertinentes à sua atividade econômica, particularmente 
aplicações inanceiras com vencimentos a curto prazo, empréstimos e inanciamentos. Essas transações são apresentadas no balanço 
patrimonial, acrescidas das respectivas apropriações de receitas e despesas que, tendo em vista a natureza das transações e os seus 
períodos de vencimento, se aproximam dos valores justos, conforme detalhamento abaixo:

b) Gestão de risco inanceiro
A Sociedade é exposta a diversos riscos inanceiros durante sua 
atividade: risco de mercado (incluindo risco de moeda e de taxa 
de juros), risco de crédito e risco de liquidez. 
A gestão de risco da Sociedade concentra-se na imprevisibilidade 
dos mercados inanceiros e busca minimizar potenciais efeitos 
adversos no desempenho inanceiro. 
 
A gestão de risco inanceiro é realizada pela tesouraria da Socie-
dade, sendo as políticas obrigatoriamente aprovadas pelo Con-
selho de Administração. A tesouraria identiica, avalia e contrata 
instrumentos inanceiros com o intuito de proteger a Sociedade 
contra eventuais riscos inanceiros, principalmente decorrentes 
de taxas de juros e câmbio.

b.1) Risco de mercado
A Sociedade está exposta a riscos de mercado decorrentes das 
atividades de seus negócios. Esses riscos de mercado envolvem 
principalmente a possibilidade de lutuações na taxa de câmbio e 
mudanças nas taxas de juros.

i) Risco cambial
Em virtude de contas a receber e das obrigações inanceiras de 
diversas naturezas assumidas pela Sociedade em moedas es-
trangeiras, é conduzida uma política de proteção cambial, que 
estabelece níveis de exposição vinculados a esse risco. Conside-
ram-se os valores em moeda estrangeira dos saldos a receber e a 
pagar de compromissos já assumidos e registrados nas demons-
trações inanceiras oriundos das operações da Sociedade, bem 
como luxos de caixa futuros.

Exposição cambial
Apresentamos a seguir, a exposição cambial, em 31 de dezembro 
de 2021:

R$

Ativos expostos à variação cambial 267.459

( - ) Passivos expostos à variação cambial (1.193.643)

( = ) Exposição cambial líquida (926.184)

A exposição cambial é proveniente da oscilação das taxas de 
câmbio sobre os saldos de empréstimos e inanciamentos e con-
tas a receber de clientes, atrelados à moeda estrangeira.

Os passivos expostos são decorrentes de empréstimos e pos-
suem curto e longo prazo de amortização, e seu pagamento 
estão garantidos pela geração de caixa da Sociedade nos pró-
ximos anos.

ii) Risco de taxa de juros
O risco de taxa de juros da Sociedade decorre de aplicações i-
nanceiras e empréstimos e inanciamentos de curto e longo pra-
zo. A Administração da Sociedade tem como política manter os 
indexadores de suas exposições às taxas de juros ativas e pas-
sivas atrelados a taxas pós-ixadas. As aplicações inanceiras e 
os empréstimos e inanciamentos são corrigidos pelo CDI pós-i-
xado e pela LIBOR (London InterBank Ofered Rate), conforme 
contratos irmados com as instituições inanceiras.

iii) Análise de sensibilidade
Considerando os instrumentos inanceiros mencionados anterior-
mente, a Sociedade desenvolveu uma análise de sensibilidade 
com mais dois cenários com deterioração de 25% e 50% da va-
riável de risco considerado.

Esses cenários poderão gerar impactos nos resultados e/ ou nos 
luxos de caixa futuros da Sociedade, conforme descrito a seguir:

• Cenário-base: manutenção dos níveis de risco principal do 
instrumento inanceiro observados em 31 de dezembro de 2021;

• Cenário adverso: deterioração de 25% no fator de risco prin-
cipal do instrumento inanceiro em relação ao nível veriicado em 
31 de dezembro de 2021;

• Cenário remoto: deterioração de 50% no fator de risco prin-
cipal do instrumento inanceiro em relação ao nível veriicado em 
31 de dezembro de 2021.

Premissas
A Sociedade entende que está exposta principalmente, aos riscos 
de variação da SOFR (Secured Overnight Financing rate), LME 
(London Metal Exchange) e da variação do câmbio (dólar nor-
te-americano), os quais impactam sobre parte substancial dos 
empréstimos, inanciamentos e faturamento.

Nesse sentido, na tabela a seguir estão demonstradas as taxas 
utilizadas nos cálculos de análise de sensibilidade: 


